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Resumo 

O presente estudo objetivou conhecer como os portadores de estomia vivenciam a sexualidade. Pesquisa descritiva com abordagem qualitativa realizada com doze portadores de estomias atendidos no Serviço de Estomaterapia do Hospital Universitário nos meses de julho de 2011 a julho de 2012. A coleta de dados deu-se através de entrevistas semiestruturadas e a analise pela técnica de Análise Temática. Observou-se que antes da cirurgia há o medo do desconhecido, de como o corpo reagirá a tentativa de exercer a atividade sexual. Após a cirurgia de estomização seu portador busca desenvolver as atividades sociais. Alguns se deparam com dificuldades seja de ordem fisiológica e/ou emocional, sentindo-se, muitas vezes, desmotivado repercutindo em seu viver e na relação entre o estomizado e seu cônjuge. Apesar das dificuldades e do medo da reação da sociedade sobre as dificuldades sexuais o portador de estomia busca a resolução de seus problemas procurando atendimento de saúde. Entretanto, ele não se apoia apenas nesse, mas, principalmente, no cônjuge. Esse se revela como fonte de apoio, compreendendo e adaptando-se às limitações e/ou modificações que o portador de estomia necessita para poder vivenciar plenamente sua sexualidade. Conclui-se que o portador de estomia, diversas vezes, apresenta dificuldades de retornar a atividade sexual. A preocupação com esta alteração inicia-se ao tomar consciência das modificações de âmbito físico objetivadas pela presença do estoma e da bolsa coletora de fezes e ou urina. Apesar dessas dificuldades os portadores conseguem sobrepujar os desafios do viver pleno da sexualidade sendo capazes de, com apoio do cônjuge, desenvolverem estratégias adaptativas que facilitem e/ou melhorem a vivência da sexualidade. A enfermagem como profissão voltada para o cuidado direto surge como fonte de apoio tanto para o portador de estomia como para o cônjuge, esclarecendo dúvidas, desmistificando pré-conceitos, direcionando os esforços do portador de estomia e cônjuge para o desenvolvimento de estratégias adaptativas que facilitem e/ou melhorem a vivência da sua sexualidade.
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